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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de níveis de adubação orgânica na produção de calêndula 

(���������	
��
������	L.) cultivada sobre cobertura viva de grama batatais (��������	�
�����). O experimento 
foi conduzido em Montes Claros, MG, em um Cambissolo.Háplico. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, consistindo de quatro tratamentos (0, 3, 6, e 9kg de adubo orgânico m-2) com seis repetições. A 
adição de adubo orgânico aumentou linearmente a produção de matéria seca de capítulos.

Unitermos: adubação orgânica, cobertura viva, plantas medicinais

Abstract
Production of marigolds planted on Bahia grass as a function of organic fertilization. The objective 

of this work was to evaluate the effect of different organic fertilization levels on the production of marigolds 
(���������	
��
������	L.) planted on living perennial mulch of Bahia grass (��������	�
�����). The experiment 
was carried out in Montes Claros, on a Cambisol, in an experimental design of randomized blocks with four 
treatments (0, 3, 6 and 9kg of organic fertilizer m-2) and six replications. The addition of organic fertilizer 
increased the capitula dry matter mass linearly.
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Introdução
Nas ultimas décadas, alterações de práticas 

agrícolas têm garantido ganhos de produtividade 
(Oliveira et al., 2006a). Sistemas de manejo com menor 
revolvimento, como o cultivo mínimo ou o plantio direto, 
em virtude da maior proteção que conferem ao solo e 
pela restrita mobilização da camada arável, têm sido mais 
viáveis sob as condições agroecológicas do Cerrado, 
conciliando produtividade satisfatória, economicidade 
e equilíbrio ambiental (Urchei et al., 2000). 

A calêndula (���������	
��
������ L.), conhecida 
��������	�	
��	����
�
	������	�	��	�������
�������������
�����������	������������������������
������
����������
����
30-60cm de altura, pertencente à família Asteraceae. Possui 
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oral e como corretivo, melhorando o odor e o sabor de 
misturas de chás (Martins et al., 2000; Schulz et al., 2001; 
Lorenzi e Matos, 2002). A espécie é muito cultivada no 
�����	�#���������������	����������
�������	������������
exclusivamente desenvolvidas para jardins (Lorenzi e 
Matos, 2002). 

A grama-batatais (��������	�
�����) acrescenta 
considerável quantidade de biomassa ao solo, 
principalmente por meio de suas raízes e seus rizomas, 
além de enrriquecê-lo com nitrogênio proveniente 
����$���	���	������� ��� "����	���� ���	�����	� �	�� ��
��������� ����	������� ��
�
��
���	 �������	 (Espíndola 
et al., 1997; 2001). O cultivo sobre cobertura viva de 
grama batatais facilita o controle de plantas espontâneas, 
dispensando o uso de herbicidas, que são produtos com 
uso questinável na produção de espécies medicinais. 
Oliveira et al. (2006a; 2006b), em trabalhos com 
feijão-vagem e alface não encontraram diferenças 
significativas de produtividade entre esse modo de 
cultivo e o sistema controle, com solo mobilizado sem 
cobertura viva, entretanto, é sabido que em algumas 
culturas, o crescimento da planta e a produtividade 
podem ser reduzidos devido à competição com as plantas 
associadas, como constatado na cultura do milho por 
Liedgens et al. (2004a; 2004b).

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
a influência da adubação orgânica na produção de 
calêndula em plantio direto sobre cobertura viva de 
grama batatais.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no período de agosto 

a dezembro de 2006, em Montes Claros, MG. 

O delineamento experimental utilizado foi 
em blocos casualizados, com quatro tratamentos, 
constituídos de quatro doses de esterco bovino curtido (0, 
3, 6 e 9kg de massa seca m-2), em seis repetições. Cada 
unidade experimental foi composta por três plantas de 
calêndula (���������	
��
������	L.) cultivadas em um 
Cambissolo Háplico ( pH em água = 6,8; P Mehlich = 
8mg.dm-³; K = 0,4 mmolc.dm-³; Ca = 1,8mmolc.dm-³; 
Mg = 0,7mmolc.dm-³; Al = 00mmolc.dm-³; MOS = 28g.
kg-1; areia = 300g.kg-1; silte = 220g.kg-1; argila = 480g.
kg-1) (Embrapa, 1999), com cobertura viva permanente 
de grama batatais (��������	�
�����). 

A semeadura foi realizada em bandejas de isopor 
com 128 células (40cm3 de volume por célula), assim 
como o recomendado por Barbosa et al. (2007) para 
a produção de mudas da espécie, contendo substrato 
comercial “Plantmax para hortaliças®”. 

O transplantio para o gramado, realizado quando 
as mudas atingiram 5 cm de altura, foi feito em covas de 
30 x 30 x 30cm espaçadas de 50 em 50cm, previamente 
adubadas com quatro doses de esterco de curral curtido. 

A grama foi cortada periodicamente a 5cm do solo, 
por meio de roçadeira costal e a irrigação das plantas 
foi procedida, sempre que necessário, com sistema de 
irrigação localizada por mangueira plástica perfurada 
a laser.

Os capítulos foram colhidos diariamente desde o 
�����	����
	����	
��	�	����������������������
	����%����
�
com tempo seco, no período da manhã, durante dois 
meses, assim como recomendado por Pinto e Bertolucci 
(2002).

�&���������������	��������������
	����%������"	��
avaliada após secagem em estufa de circulação forçada 
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de ar à temperatura de 40°C. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de regressão.

Resultados e Discussão
Na condução do ensaio o controle de plantas 

espontâneas se resumiu a roçadas periódicas da cobertura 
viva, reduzindo os impactos ambientais possivelmente 
causados pela aplicação de herbicidas e revolvimento 
excessivo do solo. Ademais, o menor contato do solo 
com com a parte aérea das plantas minimiza sua 
contaminação microbiológica (Martins et al., 2000), 
proporcionando melhor qualidade sanitária aos capítulos 
colhidos. A produção de matéria seca comercial das 
��
	����%������ ������	�� ������������ ��� ����	���� '�
adição de esterco de gado (Figura 1).

A produção de capítulos secos chegou a 30,4kg.
ha-1de capítulos secos na maior dose de adubo orgânico. 
Leite et al. (2005) recomendaram, em solo descoberto 
�	�� ��� ������� �	����!��� ����+������ �� ��	��+����
�
uma dose de 6kg.m-2 de adubo orgânico e que resultou 
em produtividade de 168kg.ha-1 de capítulos secos, 
entretanto, em condições mais adensadas de plantio. 
Gomes et al. (2007) observaram diferenças na produção 

de capítulos de calêndula em diferentes espaçamentos 
de plantio, entretanto, não foram observadas diferenças 
���������	�'� ���������� ������/	�� ���	
��������:�����
demanda por mais estudos relacionados ao cultivo dessa 
espécie sobre cobertura viva.

A maior exigência em adubação orgânica e a menor 
produção de capítulos, em relação ao cultivo em solo 
descoberto, também pode ser atribuída à competição com 
a planta associada ou a um possível efeito alelopático 
negativo, pois as gramíneas podem interferir sobre o 
desenvolvimento de outras espécies (Sanchez-Moreira 
et al., 2003). 

Dessa forma, observa-se a possibilidade do cultivo 
de calêndula sobre grama batatais, tendo como vantagem 
a necessidade de menor controle de plantas espontâneas, 
com consequente redução de custos de produção e mão-
de-obra, além de uma provável melhoria na qualidade 
microbiológica das plantas. Em contrapartida são 
necessários maiores gastos com adubação. A opção 
por esse sistema de produção deve ser analisada em 
cada condição de cultivo, sendo necessários maiores 
estudos quanto à produtividade de capítulos em resposta 
à adubação e outros tratos culturais.
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��
������	L.), cultivada sobre grama batatais no período de agosto a dezembro de 2006 em Montes Claros – MG.
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